     As seções de tempo real abrem espaço para um novo conceito de jornalismo?

Resumo

Este artigo nasceu da necessidade de se refletir criticamente a respeito das práticas midiáticas vigentes no ciberespaço - mais precisamente no campo do jornalismo on line – as quais tendem a fazer circular, em âmbito universal, um volume avassalador de informações. Nesse trabalho, fruto de uma pesquisa de doutoramento, nomeia-se esse fenômeno de abundância informacional. Tal fenômeno é estudado aqui nas seções de fluxo contínuo de informação de grandes jornais de circulação nacional, amplamente conhecidas como seções de tempo real. A amostra selecionada destaca essas áreas nos periódicos Estado de Minas, Estado de São Paulo, Jornal do Brasil e Zero Hora.
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Introdução

Observações empíricas da realidade, assim como experiências pessoais no campo do jornalismo on line, levam a imaginar que tais seções dos sites de grandes jornais brasileiros de circulação nacional, da maneira como são produzidas, tendem a atingir uma faixa muito estreita da população - composta de elementos da elite - que têm acesso à educação e aos recursos para adquirir computadores, acesso à Internet e correlatos. Apesar de pertencerem a uma camada privilegiada da população, esse público vê-se freqüentemente perdido, sob um dilúvio de informações pouco confiáveis que exigem do internauta um constante e elevado nível de reciclagem informacional ou uma capacidade imediata de acesso a outras mídias para verificar a procedência fidedigna ou não da informação ofertada.


Se tal hipótese for verdadeira, ao invés de disseminar um grande volume de informação para uma quantidade inimaginável de leitores pelo ciberespaço, as seções de tempo real de grandes jornais brasileiros de circulação nacional, pelo baixo nível de redundância e extensa gama de temas propostos, não atuariam como facilitadores de produção de conhecimento ampla e irrestrita na sociedade; estariam estimulando posturas que iriam se desdobrar em movimentos já tradicionalmente conhecidos frente à informação, na medida em que tendem a contrariar a necessidade básica de socializá-la.

Além disso, há que ter atenção quanto à veracidade/legitimidade da informação apresentada, cujo limitado tempo de apuração, muitas vezes, implica em divulgação de informação imprecisa ou de procedência duvidosa em um ambiente no qual a ausência de instrumentos reguladores da veiculação de informação, geral ou especializada, dispensa maiores preocupações nesse sentido.

Limites da pesquisa


Parece importante esclarecer também o porquê da escolha dessas quatro publicações a serem analisadas: Estado de Minas, O Estado de São Paulo, Jornal do Brasil e Zero Hora. Em primeiro lugar, esses jornais foram selecionados pelo fato de historicamente terem sido os pioneiros no desenvolvimento de páginas para a web: o JB foi o primeiro a lançar um diário digital na Internet (28/05/1995), apresentando uma cópia resumida da sua versão impressa; apesar de o Estado de São Paulo ter desenvolvido um projeto - desde junho de 1993 - para o atendimento a clientes do mercado financeiro (Estadão Multimídia), com a exploração do fax e de boletins eletrônicos em formato BBS, o jornal propriamente dito só entrou no ar em dezembro de 1995. Fora do eixo Rio e São Paulo, esta pesquisa decidiu-se por privilegiar a análise da seção de tempo real do mais tradicional diário mineiro de circulação nacional - Estado de Minas - lançada em dezembro de 1995, pelo fato de o presente trabalho ter sido desenvolvido - geograficamente - em Minas Gerais. Merecido destaque recebeu também o diário gaúcho Zero Hora, por conta de tal publicação ter sido lançada em janeiro de 1996. Dessa forma, a amostra selecionada contempla distintos estados brasileiros, razão essa de o consagrado diário carioca O Globo não ter sido focalizado, já que o Rio de Janeiro teve - no JB - seu destaque nacional reconhecido.

Além da relevância desses quatro diários de circulação nacional, para o cenário jornalístico brasileiro, destaca-se o fato de que cada um deles pertence a uma área diferente de influência no território nacional, apesar de três deles terem suas sedes situadas na região Sudeste. 

Por que as seções de tempo real?

Em primeiro lugar, é fundamental definir o que são as seções de fluxo contínuo de informação. Também chamadas breaking news, tais espaços apresentam informações em formato de notas que são disponibilizadas em tempo real e são atualizadas continuamente, à medida que mais dados são captados na Internet e/ou em outras mídias sobre o assunto em pauta. Em geral, chamam-se “plantão” ou “últimas notícias” e exibem um índice, que apresenta títulos e os horários da disponibilização em um dado site. Quando se clica no título da matéria, a notícia aparece, na íntegra, no monitor, usualmente da forma mais curta possível, salientando a necessidade de concisão. Em sua maioria, tais seções exibem informações de agências.

Faz-se necessário ainda justificar a escolha das seções de notícias em tempo real para a realização desta pesquisa. A considerável dimensão dos sites obviamente impôs à pesquisadora uma seleção meticulosa de uma área de trabalho, devido à abundância informacional manifesta em todos eles e às dificuldades de se trabalhar com um universo informacional tão amplo. Além disso, faz-se necessário lembrar que grande parte das versões digitais dos jornais de circulação nacional não permitia a navegação livre e irrestrita por toda a área do site. Contudo, o acesso às seções de tempo real era, geralmente, franqueado em todas a publicações digitais em foco, facilitando o trabalho de análise a ser desenvolvido, a despeito de o pesquisador ser assinante ou não de qualquer um dos jornais.

Na verdade, trabalhar com esse tipo de seção significa estar em contato diário, profundo e íntimo com a abundância informacional presente nos sites dos jornais de circulação nacional. Em sua luta insana por uma administração eficaz desse enorme volume de informações, muitos sites transformam-se em verdadeiras agências de notícias; atualizadas quase minuto a minuto, a ponto de levar o internauta/leitor/consumidor a um processo de overdose informacional, tais seções colocam o usuário diante da impotência causada pela vertigem que significa tentar assimilar esta quantidade de informações. A multiplicidade, a variedade de natureza, aliadas à velocidade com que as informações são descartadas, levam qualquer profissional de informação a questionar o valor do seu trabalho. Infelizmente, a maior parte desses incontáveis estímulos não é passível de assimilação pelo receptor, provocando, além de um descarte precoce de informações, uma perda de significativo volume, diante dos limites humanos da administração produtiva da abundância informacional ofertada em tais ambientes. 

A própria substituição das notícias por outras mais recentes nessas seções, de certa forma, induz o leitor a considerá-las obsoletas, negligenciando, portanto, a importância do processo que desencadeia fatos que tendem a surgir no noticiário on line totalmente desconectados de outros acontecimentos com os quais não parecem ter qualquer ligação histórica, se submetidos a uma análise superficial. Entretanto, tais fatos pertencem a um contexto que lhes propicia o nascimento, fruto de processos históricos e conjunturas sócio-político-econômicas singulares. Assim sendo, ao sujeitar o leitor um ritmo alucinante de exposição a tanta informação inédita, o acompanhamento a esses processos fica prejudicado, da mesma forma que fica sacrificada a contextualização de tais acontecimentos. 

A falácia de que estas seções primam pela imparcialidade cai por terra ao se perceber que seu próprio formato induz à impossibilidade de desdobrar raciocínios posteriores, tendo como base dos fatos privilegiados por elas o intenso e contínuo processo de rapidação. Na verdade, a tão propalada neutralidade escamoteia um processo de indução a uma falsa apolitização do internauta, que afogado no dilúvio informacional fica à mercê da parcialidade da agenda internacional de notícias.

 Considerada enquanto signo, a importância da velocidade de atualização, para as seções de tempo real, é fator de prestígio e poder no ciberespaço, garantindo o reconhecimento público e a possibilidade de um site ser bem sucedido, nesse cenário de acirrada competitividade entre os jornais digitais. Seguindo os princípios da ideologia da sociedade informacional, quanto mais informação nova essas seções oferecem aos internautas, mais confiáveis e de maior credibilidade elas usufruem no universo virtual. 

Na verdade, o dilúvio informacional, desencadeado pelas seções de fluxo contínuo de informação, nada mais é que um reduto de despesas informacionais excessivas, acumulativas e irracionais de bits, através das mais diversas formas (disquetes, cds, sites, fitas cassetes, dvds, dentre outras). Tal desperdício estimula a efervescência e a multiplicação de inusitados padrões de vida na cibercultura, que difundem o culto à informação, fazendo com que o ciberespaço e/ou a Internet sejam considerados ícones de ambientes onde a liberdade de expressão tem primazia por ser o seu diferencial. 

Por isso mesmo, este artigo frisa que falar da velocidade de atualização das informações, nas seções de tempo real dos jornais de circulação nacional, é, ao mesmo tempo, discorrer sobre o dilúvio informacional desencadeado por tecnologias que custodiam o desperdício resultante de um culto à informação. Essa acumulação improdutiva pode ser verificada e estimulada, através da possibilidade de acesso a um volume crescente de informações referentes a vários dias anteriores. Dessa forma, admitir essa constatação é reconhecer a interdependência existente entre os processos de velocidade de atualização de notícias e de abundância informacional que se desenvolvem nas seções de fluxo contínuo de informação.

A abundância informacional e o tempo real

Faz-se necessário, neste ponto do trabalho, analisar como a abundância de informação, em geral, opera na amostra selecionada para estudo. Obviamente a abundância informacional oferece incontáveis vantagens. Entretanto, ela também pode atuar como um impiedoso inimigo da produção de conhecimento. Na abundância desmedida, pode-se detectar ou imaginar uma variedade muito maior de carências informacionais, o que dificulta a precisão sobre as possíveis estratégias para supri-las. Além disso, o dilúvio informacional em que se vive, freqüentemente, induz à utilização da abundância para fins supérfluos. 

É fato que a forma como os internautas usufruem a abundância informacional não se forjou na riqueza do ciberespaço. Essas idéias são o resultado da vivência em ambientes não tão profusos de informação, em que a escassez fora sempre a sorte normal do leitor. Surge, então, a necessidade de tantas e múltiplas formas de armazenamento, de tanta informação improdutiva, repetitiva, desnecessária e, em alguns casos, até ultrapassada. Isto quer dizer que muitas das formas usuais de utilização desse considerável volume estão centradas na rareza, na concentração e na desigualdade de acesso à informação. Em decorrência disso, muitas informações, em circulação na Internet, são relevantes para o mundo, enquanto outras tantas são tão supérfluas e/ou irrelevantes que podem ameaçar até a difusão dessa abundância, devido aos volumosos pacotes em que navega pelo ciberespaço.

A observação sistemática desses espaços virtuais permite verificar que a administração desse incomensurável volume informacional, a grosso modo, concentra-se no gerenciamento de informações já conhecidas, apresentadas sob nova roupagem, isto é, o hipertexto. Tal processo manifesta-se com bastante clareza se há uma conscientização de que os textos que circulam no ciberespaço são alimentados, via de regra, e, na melhor hipótese, com notícias da imprensa escrita, televisiva e radiofônica, para não mencionar as grandes agências de notícias internacionais, que abastecem as grandes redes de comunicação em todo o mundo. Assim, descobertas já feitas são repetidamente divulgadas, levando o leitor a se tornar cativo de um sistema, que ele poderia utilizar, de maneira mais crítica e não tão ingênua. É preciso que fique claro que o fato de se estar lidando com tecnologia de ponta, não assegura necessariamente a legitimidade e/ou o ineditismo dos conteúdos disponíveis na Internet.

Com isso quer-se dizer que, “embora o suporte tecnológico que viabiliza a Internet permita a reconfiguração dos padrões de tempo e espaço, operados tradicionalmente de modo rígido pela atividade jornalística, e abra inúmeras possibilidades para o tratamento do conteúdo a ser difundido, ele não é condição suficiente para a mudança dos processos de produção desse conteúdo no jornalismo”. (SILVA JÚNIOR, 2003). Isto significa que a Rede continua atuando sobremaneira como incubadora/gestora das mídias tradicionais e/ou das novas mídias. Assim sendo, mantém-se a previsibilidade, a homogeneidade e a repetitividade da cobertura diária entre as várias seções de fluxo contínuo de informação dos jornais de circulação nacional. Assim como Silva Júnior em sua pesquisa, este trabalho parece indicar que tal fato ocorre em função de as rotinas organizacionais precisarem diminuir a dependência dos canais utilizados pelas mídias tradicionais, instaurando um novo padrão do conceito de fonte. Trata-se pois de rever os processos e os métodos dos quais a organização se utiliza para “garimpar” informações, já que essa realidade parece não poder ser resolvida pela sofisticação da tecnologia.

Portanto, repetindo padrões informacionais já conhecidos dos media, as seções de fluxo contínuo de informação refletem, em geral, o mesmo conteúdo que destaca notícias da área política, esportiva, internacional e do Brasil. Assim sendo, a abundância informacional parece estar circulando em um ambiente em que a popularidade de certas idéias determina a credibilidade das informações. Por isso mesmo, apesar de tantos fóruns, tantos grupos e listas de discussões, ao pulverizar os vários tipos de pensamento em guetos, a nova sociabilidade virtual tende a reduzir as possibilidades de controvérsia,  privilegiando falsas “certezas” em um clima asséptico de objetividade total. 

O hipertexto e o tempo real

Dando prosseguimento a esta discussão, não se poderia deixar de reconhecer a importância da modalidade especial de texto que permite a disponibilização de tão extenso conteúdo: o hipertexto. Tendo como propósito básico a organização, de forma produtiva, de grandes massas de informação em textos não-lineares, percebe-se que tal forma de escrita, o texto virtual, tem como razão primordial da sua existência o tratamento de volumosos pacotes de dados. Portanto, sua própria natureza já se propõe a um esforço hercúleo de administração de informações. Poder-se-ia questionar, então, a causa desse compromisso. Parece que "saber tudo" e distribuir extensamente o saber sobre determinado assunto tende a ser uma das metas do hipertexto. "Saber tudo" também é a ambição do usuário das seções de tempo real.

Na verdade, a primeira exigência para o entendimento da função desse tipo de texto é uma visão clara da relação entre os acontecimentos e as idéias que os interpretam. Acredita-se que cada um dos links principais possui vida independente; cada um é capaz de seguir um curso próprio por um período considerável. Essa proposta pode ser acolhida no hipertexto, porque ele não se limita a um padrão simples e coerente de escrita. Justamente porque o hipertexto consegue mobilizar tantos estímulos informacionais para o leitor/internauta, ele parcamente fornece análises e/ou fontes socialmente reconhecidas, do conteúdo à mostra; por isso mesmo, ele pode dar ao indivíduo a oportunidade de acreditar no que mais lhe agrada, assim como se pode ter, deste mundo, a visão que considerar mais familiar, que mais lhe interesse ou que mais se adeque à sua bagagem cultural. Os grupos de news e as listas de discussão, dentre outras novas formas de sociabilidade, materializam tal realidade. 

Como conseqüência, na interpretação desse padrão de texto, persiste uma competição infindável entre o que está correto, o que é objeto de interesse e o que é meramente aceitável. Nesse cenário, enquanto uma vantagem estratégica reside no que existe, toda a vantagem tática repousa em dois pilares: no que é de interesse do leitor e no que é aceitável. Assim sendo, o interesse e/ou a aprovação do público potencial podem validar um conteúdo muito mais do que a apuração da verdade dos fatos; ou seja, da mesma forma que a verdade serve para estabelecer um consenso sobre um certo assunto, o interesse e/ou a aceitabilidade também podem conferir credibilidade a um outro tema. Dessa forma, experimentando antecipadamente a reação do público frente a determinados assuntos em bate-papos, listas de discussão ou grupos de interesse, o risco do fracasso pode ser minimizado, aproximando o editor de conteúdo da possibilidade de sucesso, na abordagem de temas polêmicos, no interior dos sites, por exemplo.

Numerosos fatores contribuem para a aceitabilidade das informações. Em larga medida, associa-se a verdade à conveniência, àquilo que se harmoniza com os interesses próprios e o bem estar pessoal. A aceitabilidade também é amplamente considerada pelo fato de reforçar a auto-estima de um grupo, de um país: trata-se de "uma manifestação primordial de direito adquirido", diria Galbraith (1976, p. 42), pelo fato de que um direito assumido em entendimento tende a ser profundamente considerado. Assim sendo, a familiaridade ou a redundância é condição fundamental para a aceitabilidade de determinadas idéias veiculadas nos hipertextos, que se transformam, então, em redutos da "sabedoria" universal.
Um acervo de conhecimentos não é propriedade de qualquer grupo político e, por esse motivo, o consenso dispõe de reconhecimento significativo entre facções distintas. A estrutura hipertextual propõe-se, portanto, a implementar a tendência de acomodar pensamentos divergentes de diferentes grupos. Conseqüentemente, para que tal adequação seja possível, o texto precisa ser suficientemente flexível para apresentar múltiplas versões sobre um mesmo tema, que podem constituir a "sabedoria" de cada grupo. Como esse saber pode ser submetido a um processo de tratamento informacional sofisticado, ele passa a atender aos mais altos níveis de erudição que estão sedentos por novidades de formulação ou afirmação. 

Conseqüentemente, a estrutura hipertextual pretende apresentar, em um texto multilinear, todo um acervo de conhecimentos, valendo-se de um ritual de escrita que se torna um ato de afirmação de verdades amplamente divulgadas. Para tanto, o hipertexto conta com fóruns e listas de discussões, seções de bate-papo e grupos de interesse, que funcionam como instrumentos de consagração da sabedoria, cujo propósito não é transmitir conhecimento, mas beatificar um acervo de informações, assim como a forma de construí-lo

Dentro dessa perspectiva, a relação entre o hipertexto e o tempo real supõe um ambiente de permanente reorganização do qual se espera flexibilidade e tensão em alta escala, em prazo zero. Tal estrutura supõe uma informação instrumental e/ou operacional à disposição de especialistas de várias áreas do conhecimento que desejem obter informação confiável, o mais rápido possível, para tomar a melhor decisão. Entretanto, essa informação é essencialmente perecível e transitória; caracteriza-se, também, pela fragmentação em módulos, cujo acesso, longe de ser contínuo, é seletivo, já que o editor de conteúdo de tais seções registra apenas a agenda do dia. 

Assim sendo, o conteúdo das seções de tempo real provavelmente será descartado no dia seguinte, o que inviabiliza releituras ou reinterpretações posteriores. Até o acesso às informações de dias anteriores não oferece a totalidade das notícias daqueles dias, já que esse espaço passa por um processo de seleção cujos critérios são desconhecidos. Por isso, tais seções tendem a constituir espelhos e não memórias do presente. Os textos virtuais não se apresentam como redutos de preservação de dados e, sim, como estruturas em que prevalece a possibilidade de evolução permanente a partir de um dado núcleo de informação considerado primordial. Seu processo de metamorfose em tempo real possibilita um esforço de condensação no presente, na operação em andamento, uma espécie de implosão cronológica de um tempo pontual instaurado pelas sociedades em rede.

Na verdade, poder-se-ia afirmar que os hipertextos das seções de tempo real nada retêm; contentam-se em exibir notícias geralmente espetaculares, descartadas em curtíssimo espaço de tempo, fadadas ao esquecimento no dia seguinte se não estiverem na agenda do dia. A partir dessa ótica, qualquer possibilidade de reflexão histórico-crítica fica deserdada de tais espaços, que, por natureza, não lhes oferece acolhimento. Observa-se, também, a constituição de um novo tipo de temporalidade social engendrada pelo virtual. Sob sua égide, percebe-se um encurtamento do ciclo de vida da informação enquanto mercadoria, a ascensão de características estratégicas e operacionais, no hipertexto, e suas relações com o tempo real, além de processos de descarte das memórias e da singularidade dos lugares.

O tempo do homem versus o tempo da máquina


Parafraseando Bauman (2001), pode-se dizer que vive-se um tempo em que as possibilidades tecnológicas parecem livres da obsessão de agarrarem-se às coisas. Assim sendo, os produtos da técnica parecem surgir para desaparecer tão rapidamente quanto apareceram, apresentando-se numa rede de possibilidades, ao invés de paralizar-se num trabalho particular. Conseqüentemente, os processos maquínicos parecem expressar, de alguma forma, um desejo incontrolável de destruir o que criaram diante das demandas do momento imediato.


Dentro de tal panorama de suportes tecnológicos sofisticados, as seções de fluxo contínuo de informação assemelham-se a entidades criadas para inibir o apego ou compromisso duradouro com a realidade, inclusive com suas próprias notícias. Nesses fóruns, o leitor não precisa ter medo de tomar o caminho errado, pois, como dizia Bauman (2001), “nenhum caminho o manteria na mesma direção por muito tempo”; além disso, voltar atrás ou para o outro lado constituem opções, constante e instantaneamente disponíveis. Isto significa que, na trilha do tempo da máquina, tais seções continuam a ser desconstruídas à medida que a locomotiva do tempo avança; as notícias anteriores são apagadas e/ou descartadas tão rapidamente como tinham sido colhidas – e logo esquecidas.


A indiferença em relação à duração transforma a notícia de uma idéia numa experiência e faz dela um objeto de consumo imediato: é o modo como se utiliza a informação que a transforma em conhecimento produzido para toda a vida. Dentro dessa lógica pós-moderna, a instantaneidade das seções de tempo real faz com que, assim como o momento, cada notícia pareça ter capacidade infinita, ou seja, na estrutura multilinear hipertextual não há limites ao que pode ser extraído semanticamente e, muito menos, ao que pode ser acrescentado, alterado ou descartado de qualquer notícia, por mais breve e fugaz que ela seja.


Nessas seções, portanto, a noção de longo prazo não faz sentido; as informações - como o tempo da máquina - são instantâneas, para serem usadas e descartadas imediatamente. A instantaneidade torna-se seu último ideal: “ao mesmo tempo em que promove o tempo ao posto de contêiner de capacidade infinita” (Bauman, 2001), as seções de tempo real dissolvem, obscurecem e desvalorizam sua duração. Tornam-se, portanto, privilégio delas a capacidade de encurtar o espaço de tempo da durabilidade, de esquecer o "longo prazo", de enfocar a manipulação da transitoriedade em vez da durabilidade, de dispor levemente de algumas notícias para abrir espaço para outras igualmente transitórias e que deverão ser utilizadas instantaneamente.


De fato, desde o advento da automatização de processos na história da humanidade, o campo do jornalismo parece não ter sido levado a conviver com entidade tão paradoxal quanto as seções de fluxo contínuo de informação. Elas têm ousado invocar a duração a partir da transitoriedade, a continuidade a partir da descontinuidade e assim transcender os limites impostos pela finitude da ciência e seus desdobramentos, utilizando notícias altamente perecíveis a serviço da perpetuação de um novo tipo de jornalismo.


Como resultante surge um novo tipo de tratamento da informação baseado na sua instantaneidade. Tal fato implica um novo modo de interagir com a notícia: novas condições de produção se apresentam; muda a forma de gerenciar e de recuperar a informação; de se utilizar dela, transformando-a; e de socializá-la em um grupo de sujeitos interpretantes, onde a duração deixa de ser um recurso para tornar-se um risco, assim como tudo o que impede ou restringe a possibilidade de mudança. Na verdade, o advento da instantaneidade parece conduzir o homem a um território não mapeado e inexplorado, onde a maioria das práticas regulares de tratamento da informação perdeu sua utilidade, sentido e relevância.

Dentro de tal conjuntura, a descontextualização provocada pela necessidade de se reportar em prazo zero, sob condições de apuração absolutamente questionáveis, parece ser causada por um horror desmedido da perda de contato com o inédito, com o "furo de informação", que, aliás, confere legitimidade ao jornalismo on line vigente nas seções de tempo real. A fobia de ser perecível acomete os operários do ciberespaço. Contudo, percebe-se que, o inimigo dessa verdade amplamente divulgada e aceita não são os dados inéditos, mas a marcha implacável do tempo que torna - numa velocidade cada vez mais alucinante - as notícias/mercadorias ultrapassadas. Portanto, a novidade está sob permanente risco de obsolescência, apesar de ela não ser fatal. Decisivo, contudo, é desconsiderar alguma contingência que a obsolescência tornou inaplicável. Essa lacuna pode ser capitalizada por outros sites noticiosos que passam, então, a merecer as honras de redutos da "sabedoria convencional". 

O drama da fugacidade das informações, passível de observação nas seções de tempo real, pode conduzir à constatação de que a estrutura desses espaços reduz no  internauta a memória dos fatos, ou seja, a capacidade de estabelecer ligações entre situações semelhantes que já tenham ocorrido no passado. A velocidade com que as notícias são descartadas ameaça a capacidade retrospectiva do internauta, ao dificultar-lhe a possibilidade de reconstruir sua história recente, a partir da inserção dos fatos no processo de que fazem parte. Tal forma de apropriação da realidade faz lembrar de alguma maneira, práticas fetichizantes da indústria cultural que, ao isolar eventos/fatos da sua conjuntura, permitiam leituras que, no mínimo, os espoliavam de suas relações de causa e efeito.

Negar, pois, aos acontecimentos a sua dimensão histórica é subtrair-lhes a razão de sua existência e sua importância no cenário de que fazem parte. Pode significar, também, a disseminação de uma ou mais visões da estrutura social, rapidamente divulgadas no ciberespaço pela força ideologizante da sofisticação tecnológica. A alienação fica parcialmente ocultada pela ilusão do acesso a tanta informação inédita, que, na verdade, dificulta a administração consciente do alto volume de dados ofertados nas seções de tempo real. Isto significa que o internauta passa a repetir processos maquinais de armazenamento de dados, sem, no entanto, desenvolver um processo crítico-apreciativo de releitura da versão dos acontecimentos, apresentada nas seções de fluxo contínuo de informação. 

Além disso, a possibilidade de inserção histórica desses mesmos fatos/eventos narrados fica senão impossibilitada, pelo menos, sensivelmente prejudicada pela forma fragmentada e fugaz com que a realidade é apresentada aos leitores. A submissão contínua a processos semelhantes parece tender inclusive a atrofiar a habilidade humana de contextualizar acontecimentos dentro da cadeia histórica em curso, transformando o leitor em um mero consumidor/armazenador de fatos/eventos, capaz de citá-los em exposições, mas incapaz de comparar a sua relevância em diferentes momentos da história recente da humanidade. 

A já citada limitação ganha visibilidade quando se pensa que o usufruto da abundância informacional, nas seções de fluxo contínuo de informação, só é possível no tempo maquinal que o ciberespaço impõe aos seus freqüentadores. Feliz ou infelizmente, esse tempo da máquina, em geral, não corresponde ao tempo que a mente humana necessita para assimilar informações e transformá-las, em seguida, em conhecimento. Quando o processo segue o seu ritmo natural, o leitor torna-se capaz de reconstruir aquele conhecimento, inserindo-o em seu ambiente histórico-geográfico mais imediato: nisso constitui a prática de pensar global e agir localmente, tão considerada nos dias de hoje, em que a informação é a força motriz capaz de produzir valor, alterando realidades.

Assim sendo, a imposição de um tempo maquinal, em detrimento do tempo humano de maturação de processos, tende a cercear o desenvolvimento de versões atualizadas/contextualizadas para acontecimentos de relevância internacional, robotizando o leitor que passa a simular processos maquínicos. Diante desse cenário, percebe-se que o tempo hegemônico é o tempo do mercado. Nele, quanto mais velozmente as informações/mercadorias forem atualizadas/descartadas nas seções de tempo real, maior credibilidade o site noticioso dispõe no ciberespaço; por isso mesmo, o tempo de atualização das notícias, nessas seções das versões digitais dos jornais de circulação nacional, torna-se condição de elevação da posição de tais sites no ranking daqueles que mais informação disponibilizam aos internautas.

Entretanto, essa classificação é passível de uma outra abordagem em que tal processo de rapidação de procedimentos, sobremaneira salientado nas seções de fluxo contínuo de informação, pode ser índice de um processo de deterioração de condições de produção e valores humanos na contemporaneidade. Expõe-se, então, de forma impiedosa, à crise da racionalidade ocidental, que impõe a humanidade a um processo de desvalorização dos saberes, na medida em que a fugacidade dos mesmos torna impossível seu usufruto - de fato e de direito - por parte da sociedade. 

Desta forma, a emergência da alteridade vê-se comprometida, porque, aceitar o "outro" pode ser acreditar que o tempo dele não coincide com o tempo maquinal, isto é, ele só pode reconstruir e interferir na realidade dentro do "seu" tempo. Talvez esse seja o dilema que permite a repetição da mesma representação da realidade - da mesma notícia - em tantos jornais on line, já que não existe tempo hábil para atualizá-la no contexto histórico-geográfico mais imediato. Conseqüentemente, corre-se o risco de que as estruturais textuais das seções de fluxo contínuo de informação dificultem  processos de reconstrução histórica na contemporaneidade, a partir do momento em que o acesso à abundância informacional fica condicionado à velocidade de descarte ou, no mínimo, à colocação, em segundo plano, de outras notícias que, minutos atrás, eram "furos" de informação. 

Conclusão

É inegável a importância dessas seções como forças motrizes no desenvolvimento dos sites noticiosos; além disso, constituem-se uma das únicas instâncias comunicativas - rivalizando-se com o rádio - que, na contemporaneidade, podem se dar ao luxo de divulgar notícias em primeira mão, os chamados "furos" jornalísticos. Contudo, considerando o estágio atual e a materialidade do que acontece no trabalho jornalístico realizado nas seções de tempo real, tende-se a reconhecer que, atualmente, da forma como estão projetadas as estruturas hipertextuais desses espaços, dificilmente poder-se-ia qualificar de jornalismo - na acepção tradicionalmente conhecida do termo - o que nesses espaços se produz. 

Contudo,  impõe-se aqui, ao mesmo tempo, a possibilidade de se pensar que a chegada das novas tecnologias ao mundo da Comunicação Social, tenha trazido em seu bojo um novo conceito de jornalismo que não pode ser comparado ao conceito do que antes se considerava como tal. O grande problema, neste ponto da reflexão, talvez consista no vício de  apreciar a presente realidade desse campo do saber com critérios anteriormente utilizados para analisar o jornalismo tradicional. Quando isso ocorre o único resultado possível é a condenação do que a automatização de processos trouxe ao ambiente comunicacional. Por isso mesmo, cabe, neste processo reflexivo, a investigação de novos critérios de análise/avaliação do que se vislumbra ser o jornalismo on line. É óbvio que a proximidade temporal da experimentação desse fenômeno atua como um dificultador desse processo, a partir do momento em que se pode cair no outro extremo, afogando as dúvidas emergentes no encantamento suscitado pelas novas tecnologias. Contudo, se não enfrentar mais esse desafio, o campo da crítica midiática, sem dúvida, deixará de seguir em frente, avançando nas apreciações sobre tal modalidade jornalística tão dinâmica. Tornam-se, pois, essenciais pesquisas que se dediquem à investigação desses novos critérios analíticos.

Ademais, o que acontece nas seções de fluxo contínuo de informação precisa ser encarado como uma das instâncias do que se entende como jornalismo digital, percebido aqui como o conjunto das práticas jornalísticas que ocorrem no ciberespaço, mas que, não necessariamente, opera em tempo real. Concomitantemente, as seções de tempo real fazem parte das práticas jornalísticas desenvolvidas na web, que constituem o web jornalismo, uma das possibilidades de jornalismo digital. Tendo esse panorama como elemento decisivo e definidor do jornalismo no ciberespaço, pode-se pensar que tais práticas podem e devem agir complementarmente, ou seja, completando e/ou suprindo as lacunas do que acontece nas seções de tempo de tempo real. Se se expande esse olhar, mais amplo e promissor se torna o campo de visão, podendo-se, inclusive, avançar na consciência da necessidade de uma atuação complementar das mídias em geral, quer sejam elas tradicionais ou de vanguarda. Assim sendo, há que se acolher com crescente neutralidade os resultados objetivos desta pesquisa.

Não se acredita que este seja um momento de  transição vivido pelas seções de tempo real. Na verdade, o jornalismo que acontece na web se reconstrói a cada momento e tende a ser profícuo em atualizações, em movimento, em mutação, como solicita o tempo na contemporaneidade. Por isso, qualifica-se esta realidade como mais um estágio, dentre os muitos, ainda por vir, no amadurecimento do que se entende como jornalismo on line.

Referências Bibliográficas

ADGHIRNI, Zélia Leal. Informação on line: jornalista ou produtor de conteúdos? In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 24, 2001, Campo Grande. Anais... Campo Grande: INTERCOM, 2001.  

ADGHIRNI, Zélia Leal; RIBEIRO, Gilseno de Souza Nunes. Jornalismo on line e identidade profissional do jornalista. Revista Comunicação e Espaço Público. Brasília, Ano 4, v.1, n.1, jan./jul. 2001

BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Tradução de Artur Morão. Lisboa: Martins Fontes, 1991. 213 p.

BAUMAN, Zigmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 258 p. 

FONSECA, Virgínia Pradelina. O jornalismo na era da sociedade em rede: máxima informação e ilusão de realidade. XXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Salvador/BA – 1 a 5 Set 2002. p. 275-303.

HEIDEGGER, Martin. A questão da técnica. In: HEIDEGGER, Martin. Ensaios e conferências. Petrópolis: Vozes, 2001. p.11-38.

MACHADO, Elias. A estructura de la noticia en las redes digitales: un estudio de las consecuencias de las metamorfosis tecnológias en el periodismo. 2000. Tese (Doutorado em Comunicação) - Universidade Autônoma de Barcelona, Barcelona. 

MACHADO, Elias. O ciberespaço como fonte para os jornalistas. Salvador: Calandra, 2003. 183 p.

MACHADO, Elias. O jornal digital como epicentro das redes de circulação de notícias. Pauta Geral, Salvador, Ano 9, n. 4, 2002.

MACHADO, Elias; PALACIOS, Marcos (Org.). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra, 2003. 233 p. 

MANTA, André. Guia do jornalismo na internet. Disponível em < http://www.facom. ufba.br/pesq/cyber/manta/Guia/index.html> Acesso em ago. 2004. 

MIELNICZUK, Luciana. Sistematizando alguns conhecimentos sobre jornalismo na web. In: MACHADO, Elias; PALACIOS, Marcos (Org.). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra, 2003. 183 p.

MOHERDAUÍ, Luciana. Guia de estilo web: produção e edição de notícias on line. São Paulo, SENAC, 2000. 78 p.

PALACIOS, Marcos. Ruptura, continuidade e potencialização no jornalismo on-line: o lugar da memória. In: MACHADO, Elias; PALACIOS, Marcos (Org.). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra, 2003. 233 p.

QUADROS, Cláudia Irene de. Uma breve visão histórica do jornalismo on line. IN: HOHLFELDT, A.; BARBOSA, M. (Org.). Jornalismo no século XXI: a cidadania. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2002. 319 p.

SILVA JÚNIOR, José Afonso da. Déjà-vu onipresente: repetição previsibilidade e homogeneidade nas agências de notícias on line brasileiras. IN: MACHADO, Elias; PALACIOS, Marcos (Org.). Modelos de jornalismo digital. Salvador: Calandra, 2003. 233 p.
� Filomena Bomfim é Coordenadora de Atividades Interdisciplinares dos cursos de Comunicação Social da PUC Minas Arcos





